
Dezoito leprosos inteiramente· _curados. 
A noticia nos -é dada pelo dr. Fernando Terra-, director do· Hospifal dos · Lazaros, 

que tem realizado varias --experienc ias com uma 'medicação descoberta 
---· - pelo chimico industrial Jacyntho. Moura · . , . . 

Os resultados obtidos sao surprehen:dent e$ e a mzdiéàção é de- facil appl~caçao_· 
- - - ·-- Uma commu~icação á Sociedade d-e Medicina 

A LGUNS DOS LEPR osqs QUE OBTIVERAM ALTA 

As proporções alar.mantes en1 QUE 
se dissemina, por todo o m un do, a 
lepra, íizeram dehs amolestia u n. 
dos mats terriveis males que aff li ­
gem R humani_dade. Contra os effe i­
tos da lepra, que são tão bem co ­
nhecidos, nada de positivo ai nda se 
poude fazer,· máo grado rodes o~ 
esforcos d:i. scienci,i. med ica, q n >J 
r,ão logrou até hoje à escobri r o 
agente therapuetico de comprovana 
efficacia para o tratamen to do m al.. 
'.l.'odos os govern os se esforçam 1>ana 
que sejam reduzidos os perig·os · 1)., 

contagio e de disseminação da nw· 
lestia, me<lida que se pode, por em­
quanto, pôr em p1·at ica par a Qhstar 
1111 pouco a propagação. 

O numero de l eprosos é tão gran­
de que seria quasi impossível prn-
1,tover-se a hospitalização de todc,:,,. 
em vista não só da resisten cia q u" 
oppõem os lazaros á s u a h osvit.aJi. 
zaçãn corno tambem d a d itf lc •1lda· 
de de identificação dos doente3. 

De vez em quand o, como aco nt4-
c~ com relação a outros males con­
tra os quaes ainda nada ou pour,o 
Be poude fazer., apparece1n noticia.s 
do descoberta de meios varios d@ 
cura. Entre esses males, des tacan, · 
se pela s u a 1mportancia o ca.1Jce1 
e a lepra. 

Aainda ha pouco, aqui n o Brasil, 
foi o prof. Osorio de Almeida .;iu ú 
unnunciou a desco berta da cura ú•; 
cancer, por meio da oxygenothera· 
pia. El°s agora. o pr of. Ferr'.ando 
'.L',erra, director do Hospital do.s La· 
~.aros, mantido pela Irmand a de rla 
Candelaria, em S. Ch risto vão, q u e 
dii ter obtido ' resultados_ s u r p r e · 
hendenles com a c u ra de vario s Jal. 
zaros ali internados, median te Ulh 

tratam<>t\to de que mais adea.nte . fa­
laremos~· 

OS l l ESULTADOS OBTIDO S 

E' o proprio dr. F ernando T erra , 
que ha cerca de vin te annos vem se 
dedicando a varias pesqu isas bacte-
..._,.,.,_._..,....,._,_,.._.... n...,1..-vn r,cdQ t ..o ,o,~ '.'S.:• r.n.1ltA~ 

t or!a da descoberta da medicação · de '· 
que faz uso nàs suas experiencia:s o 
d.r. F'ernando' Terra, p:,.ra a cura da 
lepra, verifica.da .en1 varios casos, co­
m,:, dissemos. 

•r a m b em o sr. Jacyntho ?,loura ex· 
.,p óz -nos o que são o seu rernedio e 
ba resultados já obtidos. · 

- "A minh a descoberta - diz elle 
- foi fructo exclusivo do acaso . Fe-
r1-mP. certo cli!'t. eM me11 1::,,hnra.to-

A - 1xTERVEXç_:. o DE CARLO~ 
'CHAGAS 

"A o meu part_ icular' a~igo, i,rofes~ J 
sor Carlos Chagas, expuz o que ohti-<J 
1·e e 1el1e recebi uma recornmenda ... , 

- ção para a importação do oleo pu1·ol 
de chaulmoogra, procedente d·e un~ 
laboratorio do oriente. Entendi que/ 
o Yegetal brasile.fro seria um optimi 
conductor d e,se oleo, facilitando a 
sua ab,sorpção · pela pelle e sabenc1 · f 

q.ue na fabricação das lnjecções o 
oleo da chaulmoogra perde oitenta; 

1 

por ~ento das suas qualidades_ t h e r3. 
peut1cas, vassei a buscar um lini 
mento que permittisse a a absorp~ã~ 
absoluta desse oleo velos atacados( 
de l epra, e tive o presentlrnento d] 
que ó miraculoso vegetal iria revo 
lucionar a leprogia. · Faltava-me 
campo experimental e esse encon 
trei-o graças á boa vonta_de e gran 

·de declicai;:ão do· dr. Terr a, um (lo 
his,1·óes da gran'lle cam·panha contr, 
a lepra. · , . 

A APPLIGÀ('Ã O DO REllEDIO 
. O medicámento· que offereço ao 
' ;:-oYerno ·hr<islleiro e que tenho coi, 

.1 \'ic,ãn plena exterminará a lepra 
no :IT,asit cm menos de dois annosl 

O sr. J eronymo llc{91tra, autor 
da descoberta 

CContiuu a tia 4" pag.) 



rioJogicas, quem relata os y·esulta• 
<los obtidos no proprio Hospital dos 
l,azaros, durante uma, visita que 
hontem os "Diarios Associados'" n­
eram áquella lt1stltuição, onde' a 
pessoa do director é muito querid:i,. 

Em abril do •corrente anno a:;, · ex­
periencias que já se vinham fazendo 
comecaram a ser controladas r,,;,r 
meio de exames bacteriologicos, 
Nendo que já, os :primeiros exames 
c,xcederam á espectativa. Ém ju. 
nho concluiu-se , .pela. cura àe 
cinc!o doentes aos quàes foi dada 
alta . . Bsses doentes. procediam de 
S. Paulo Esp!ritÓ San,to, Di:strjcto 
li'ederal é Bahia. 

Mais nove . homens e ti·es. mulhe­
res são actualrnente considerados 
~urados e dentro de breves dias 
tarnbem tel'ão alla : 

Principalmente nos casos em que 
a molestia não vae ~inda muito all<>­
antada, os resultaqos da cura s:lo 
ainda 111ais surprehendent~s, - e ~à.o 
neee.!::>sarios, e1n taes casos, a,.>en!ts 
tres mezes de tratamento para a 
cura, que ê eom:provada por exames 1 
micros<.:opicos que tem revelaúo au­
sencia complda do baeillo ·-de Han- 1 
sen. , 

.tccrescenta o dr . Fernando Terra 
quH, e1nbor~ saiclos <lo l-Iospital, os · 
doentes curados · deverão m;rntcr 
conta.cto ou communicaçã.o com o 
Hospital, periodicamente, .af\m ~e 
que o tempo possa. cornpr.ovar ctd1-
nitivam()nt.e a cura, dada, por em­
quanto-, a pouca duração ainda das 1 
experiencias já realizadas . 

,Caso a moles tla venha de novo à 
:,,pparecer, o doente poqerá e deve1á 
mesmo reencetar immed1ata11,ente 
uma nova phase de tratamento. 

Outro detalhe interessante que o 
dr . Fernando Terra fez notar a pro­
posito, ê a vantagem do tratament? 
preventivo nas pessoas que POf quaJ.. 
1uer meio hajam estado em contacto 
10m individuos já contaminados, 

A NOVA 11IED1CAÇÃ0 
Quando o·s "Dia rios Associados" es­

iveram no Ho·sp1tal dos Lazaros, ali 
e achava o chimi,eo industrial sr.. J ·a­
fntho Moura, a quem se deve a a.u. 

rio, num dos dedos da n1ão direita, 
decorrendo dahi· uma inflammacão 
dolc rosa. . , 

Na oecasião estava eu fazendo al• 
gnm:.s experiencias com um v eg e tal 
encontrado aqui no Brasil, com . fins 
ilólteiramente div.ersos :daqueHes a 
que mais tare/e foram applicadas as 
virtudes do vegetal em questão. 
Mergulhando o meu dedo ferido n o 

·liquido que extrahi -desse vegetitl, ti• 
ve a surpresa de verificar que as 
dôres foram alliviadas e com a con• 
tinuação por tres dia.s dessa appllea• 
.ção, a ferida cicatrizou-se por com-
pleto; · 

Passe! a fazer esse tratamento e1n 
diversas feridas inclusive nactuellaa· 
produzid a s pela ulcera .de Baúru', ve­
rificando-se sempre resultados que 
surprehendiam. " 

pr eee~e d 



Dezoito lepro:sos . m, 
tejramenté curados 

(Conc);;usão da 3• pag 
a conselho dos drs. Fernanao ·.1:erra. 
e Sllva Araujo denom inei • Antar ­
pAl". 

Contêm oleo puro de chaulmoo• 
·gra. o r efe rido ve g etal brasileiro, 
aue n ão · f igurava .nas class ifica ções 
medlclnaes, trapoerba, aniodol ex­
t e rno, chlnoso e en caly p tol. 

Sob a direcçã o c lin ica do dr. Fer ­
nando Ter:ra, foram. a prin cipio, Se · 
pa tados cinco doe ntes do sexo mas ­
<' Ulino e c inco d o f eminino, varian­
do os an n os do a ppar ecimento do 
terrlvel mal. 

O tr11t menta que se seguiu fo i 
c on tro'lad o, · de <'on t fn11ns 
~xarn e s l>acter lo lo=icos · do­
s e a m,i r ch a e vo lµ t !va da dlmlnulção 
de bac ilfos . d e lamina pa ra la m ina, 
a t é ~erem obti dos, após tres m e7.éS 
de· a ppJicaçõ~, exames rigo 1, osa.mca 
te net;ativôs. · 

Mullós /desses intern'.ldos tora n 
11xaminado~ pot med lcos alheio ,; a.o 
Hospital dos Laiaros, ven do-s i, con · 
flrmitg.lj, a Ctffa a;;le no"os c:,arn" 
a q u e fora m 1H.,1bmettido~. 

O combat e '!-º màl é feito dn·ec t:t 
, mente i;op r e o s leprosos em t od;,. a. s u ­
perli<>le (!o cor po; po,iendo se r e r>11 r ,;i. . 
do por q ug.lquer sel entista ou Je. ,go o 
oeu é o Jin imen t o e o tn eFm'o te mp o 
anaJgtl s ico e clc~trl ~a nte. 

1 O proce sso the rii,pe11tico é effk :"\ 3, 
~f mplo de :j.pp)ica t e perfe itamente 
t olerado pelos d oentes, havendo a ind a 
uma. va nta gem d e g ra l'lde !mPortan­
éia, p6de.se jj.d li'lin i str ar o oleo de 
cltaulmo0gra em quantidades eleva ­
das, sem que adven h am pb en om en os 
de intolerancia dos a1,tigos proces­
ses de !nnocu lacõe s. 

Os res4ltados obtidos dão- me a 
co nvi cção d e qu e o exito s e rá abs 0-
luto e den tro de poucos a n nos t e­
r emos ex tinguido da nossa 't erra a 
lepra esse terrível mal qu e mantécn 
aeg ré\p<los mais ele cem mil bra si­
leiros'. 

Ml\JCJX IU.\ f'ÃO .\' S Ot:U :UA.U I'; 
r-~ -.c,·::.-c DE ·:.uEDICIX A 

Sabem os q ue o d r. F'erna. t1 t" 
Terra vae a presen t ar a Sociedade d e 
llled i<.: lna u ma 8 um m ul a dos traba ­
lhos que a proposito j á t em rea li za ­
do. a comp a nhada d e suas lmpr.:is­
sões sobr e os 1·esultados já obti dos. 


